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FUNCEF bate meta atuarial no semestre

Equilíbrio

Financiamento habitacional já está disponível Fala associado: espaço dedicado ao participante

novo estatuto 
traz paridade na 
diretoria executiva:
mais uma vitória 
para os associados



Manuel Bandeira afirmou um dia que “a poesia 
está em tudo, tanto nos amores quanto nos 
chinelos, tanto nas coisas lógicas quanto nas 

disparatadas”. Para dar conta dessa diversidade de te-
mas, Bandeira revolucionou a poesia, aproveitando em 
seus versos a fala coloquial e os fatos do cotidiano. Sua 
visão do mundo não se expressava em reflexões sociais 
ou filosóficas, mas na observação dos detalhes mais cor-
riqueiros da vida, sempre com um sentimento de humil-
dade diante das coisas. A influência de Bandeira sobre os 
jovens modernistas foi tão grande que Mário de Andrade 
o chamava de São João Batista do modernismo brasilei-
ro. Em 1922, o poeta não participou da Semana de Arte 
Moderna, mas seu poema Os Sapos, lido por Ronald de 
Carvalho, provocou reações radicais. A trajetória poéti-
ca de Manuel Bandeira foi pautada pela busca per-
manente de novas formas de expressão. Em seu livro 
de estréia, A cinza das horas, (1917), usou formas fixas 
em seus versos parnasiano-simbolistas. Já em Carnaval 
(1919) e O ritmo dissoluto (1924) optou pela liberdade for-
mal, que se tornaria uma das marcas registradas de sua 
poesia, e se aproximou dos ideais modernistas, que as-
sumiria integralmente nos versos livres de Libertinagem 
(1930). Nesse livro estão seus poemas mais conhecidos, 
como Vou-me embora pra Pasárgada e Evocação do Re-
cife. Ali se fixam os grandes temas do poeta: a família, 
a solidão, o medo da morte, a infância no Recife. Mal 
saído da adolescência, Bandeira  apresentou os primeiros 
sintomas da tuberculose, doença então fatal, que o obri-

Este texto faz parte das biografias dos 100 Brasi-
leiros considerados heróis nacionais, publicadas 
pela Secretaria de Comunicação do Governo e 
Gestão Estratégica, da Presidência da República.

gou a interromper os estudos. O jovem que até ali fazia 
versos por brincadeira passou a escrevê-los por necessi-
dade, diante da fatalidade do destino. A perspectiva da 
morte foi uma constante em sua poesia e motivou um de 
seus poemas mais famosos: Pneumotórax. Entre 1916 e 
1920, enquanto lutava contra a doença, Bandeira perdeu 
a mãe, a irmã e o pai, passando a viver solitariamente, 
apesar dos amigos e, mais tarde, das reuniões na Acade-
mia Brasileira de Letras, para a qual foi eleito em 1940. 
Apesar de apaixonado por mulheres, nunca se casou, e 
costumava dizer que “perdeu a vez”. Durante toda a vida, 
fez críticas de artes plásticas, crítica literária e musical 
para jornais e revistas, além de ter organizado antologias 
de poetas brasileiros e de ter publicado o estudo Apre-
sentação da Poesia Brasileira (1946). Em 1954 publicou 
Itinerário de Pasárgada, onde, além de suas memórias, 
expõe todo o seu conhecimento sobre formas e técnicas 
de poesia, o processo da sua aprendizagem literária e as 
sutilezas da criação poética.

Em 1968, Bandeira faleceu no Rio de Janeiro, vítima 
de parada cardíaca, e não da tuberculose que o acompa-
nhou durante quase toda a vida.

Manuel Bandeira (1886 - 1968)

Divulgação



Renovar quer dizer mudar para melhor. Nesses 30 anos de atuação, a 
FUNCEF passa por um processo de mudança bastante positivo. A aprovação 
do novo Estatuto, os resultados positivos do primeiro semestre de 2007 e a 
disponibilidade de financiamento habitacional para os associados da Fundação 
que desejam adquirir a casa própria são alguns exemplos desse momento vito-
rioso pelo qual passa a nossa entidade de previdência complementar.

Uma referência ímpar dessa trajetória teve seu ponto alto no aniversário da 
Fundação, dia 1º de agosto de 2007: a publicação, no Diário Oficial da União, 
da aprovação do seu novo Estatuto.  

Este novo Estatuto corresponde ao resultado do esforço de muitos. A história 
é longa. E muito antes, ao longo de todo o processo de reivindicações legítimas 
do movimento dos empregados da Caixa esse ideal estava no horizonte. A partir 
de 2004 os avanços se intensificam e todo o debate em torno da questão valeu a 
pena. Agora, temos um documento moderno, compatível com o sonhado padrão de 
governança corporativa de uma fundação com a história da FUNCEF. 

Estamos iniciando um novo tempo e o Estatuto agora vigente é um marco. Uma 
referência que se soma às vitórias consolidadas por bons resultados nos investi-
mentos. A Fundação fechou o primeiro semestre de 2007 com rentabilidade seis 
pontos percentuais superior ao esperado, que era de 5,22%, chegando a 11,22%. 

Com esses resultados, o patrimônio da FUNCEF cresceu de R$ 25,9 bilhões, 
em 2006, para R$ 28,2 bilhões ao fim do primeiro semestre de 2007. Em apenas 
seis meses, registrou acréscimo de R$ 2,3 bilhões. 

A partir dessa edição o associado terá um espaço para falar sobre temas 
relacionados à previdência. Os interessados podem participar da seleção dos 
artigos enviando-os para o e-mail comunicacao@funcef.com.br.

Veja ainda mais informações sobre o convênio habitacional CAIXA/FUNCEF, 
que traz vantagens aos participantes e assistidos, e as ações ambientalmente 
responsáveis implementadas nos hotéis da Fundação.

Tenham uma boa leitura!

A FUNCEF se renova nos 
seus trinta anos

Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF



ti
re

 s
ua

s 
dú

vi
da

s

capa

10

08 es
pe

ci
al

 funcef





 
30

 a
no

s

12

en
qu

et
e

6	
se

u 
be

ne
fí

ci
o

14
	

fiq
ue

 p
or

 d
en

tr
o

A FUNCEF quer saber: 

O que você prefere ver na 
TV FUNCEF? 

	 Entrevistas com associados
	 Comentários dos gestores

       da FUNCEF
	 Perguntas e respostas 

      sobre temas da Fundação

Acesse o site www.funcef.com.br, 
veja as edições da TV FUNCEF e 
tire suas dúvidas.

Envie sua resposta para: 
comunicacao@funcef.com.br 
até 1º/11/07 e confira o 
resultado no site

Diretoria Executiva
Guilherme Narciso de Lacerda
diretor-presidente

Antonio Bráulio de Carvalho
diretor de Planejamento 
e Controladoria

Demósthenes Marques
diretor de Investimentos

Carlos Alberto Caser
diretor de Benefícios

Sérgio Francisco da Silva
diretor de Administração

Jorge Luiz de Souza Arraes
diretor de Participações 
Societárias e Imobiliárias 

CoNsElho DElibErAtivo
Marcos Roberto Vasconcelos
PRESIDENTE

Carlos Gomes Sampaio de Freitas
Carlos Levino Vilanova
Fabiana Cristina Meneguele Matheus
José Miguel Correia

CoNsElho FisCAl
Emanoel Souza de Jesus
PRESIDENTE

Fábio Lenza
Márcio Percival Alves Pinto
Olívio Gomes Vieira

sECrEtário GErAl
Fabiano Silva dos Santos

CoorDENAção DE ComuNiCAção
Valéria Fazzura

rEDAção
Carolina Boueri e Milena de Macedo

Assistente DE ProDução
Mário Henrique da Silva Figueiredo

AssEssoriA DE mArkEtiNG
Wagner Fechine
Filipe Pataro

ColAborADor
Brenno Luiz Carvalho de Castro

ProjEto GráFiCo E DiAGrAmAção
Erika Yoda e Wagner Ulisses/
Liberdade de Expressão

CtP E imPrEssão
Bangraf

Esta é uma publicação bimestral, produzida 
pela Coordenação de Comunicação Social da 
FUNCEF e impressa em papel certificado, cuja 
produção não agride o meio ambiente.
Tiragem: 100 mil exemplares

ENDErEço
SCN, Qd. 02, Bl. A, 12º e 13º andares, 
Ed. Corporate Financial Center,
CEP 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento
0800 979 1900
Telefone geral (61) 3329-1700
www.funcef.com.br
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A FUNCEF tem recebido e-mails de associados a respeito do envio de im-
pressos, por malote e pelo correio, e de possíveis gastos financeiros e prejuízos 
ao meio ambiente que estas publicações venham a provocar. Para esclarecer 
informamos:

• O papel utilizado nos relatórios e revistas, por exemplo, é certificado como 
ecológico, ou seja, trata-se de papel de replantio de árvores que não traz danos 
ao meio ambiente;

• Alguns dos impressos que chegam aos associados são de envio obrigatório 
pela Secretaria de Previdência Complementar; outros são mandados a cada um 
com o propósito de dar transparência as ações realizadas pela FUNCEF.

Para aqueles que não desejam receber mais os impressos de envio  
não obrigatório da Fundação será disponibilizado em breve, em nosso site  
www.funcef.com.br a opção para exclusão do cadastro de mala direta.

Informamos que todas as publicações continuarão disponíveis na página da 
FUNCEF.ca
rt
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�  revista FUNCEF 

Mudança no Plano Saldado pode trazer 
reposição de perdas

O Conselho Deliberativo da Fundação 
aprovou, no último dia 15 de agosto, 
a proposta de alteração do art. 115 do 

regulamento do REG/Replan – Modalidade Sal-
dada formulada pelo Grupo de Trabalho constitu-
ído para contemplar a demanda de reajuste dos 
benefícios do plano. Este artigo trata do Fundo 
de Revisão do Benefício Saldado, que é utilizado 
para aumentar o valor dos benefícios saldados, 
quando o saldo dele atingir 1% da reserva.

A atual redação do art. 115 prevê que o 
Fundo de Revisão do Benefício Saldado seja 
formado por 50% do resultado financeiro 
anual que exceder a meta atuarial (INPC + 
6% ao ano). Na página da FUNCEF na Inter-
net foi informado que o CD aprovou nova 
redação, pela qual o Conselho Deliberativo 
poderá utilizar até 90% do resultado finan-
ceiro anual excedente à meta atuarial para a 
constituição desse Fundo. 

Após essa informação no site, nasceu a dú-
vida se a nova redação permitirá que a FUNCEF 
não utilize os 50% do resultado financeiro ex-
cedente para a formação do Fundo, diminuindo 
o percentual hoje garantido para esse fim. 

 A alteração do regulamento aprovada pre-
vê a introdução de um parágrafo no art. 115, 
afirmando que, se determinado pelo CD, de 50% 

a 90% do que exceder a meta atuarial no exer-
cício poderá alimentar o Fundo de Revisão do 
Benefício Saldado, até que o reajuste total do 
benefício atinja o percentual de 49,15% corres-
pondente ao INPC/IBGE acumulado entre 1/9/95 
e 31/8/2001. Desse percentual devem ser des-
contados os aumentos reais concedidos desde o 
saldamento até a data de aprovação da inclusão 
da emenda no plano, o que daria, hoje, um per-
centual de 27,07% ainda a ser reposto.

 Em outras palavras, o CD poderá delibe-
rar para utilizar de 50% até 90% do resultado 
financeiro que tiver excedido a meta atuarial. 
Conseqüentemente, em havendo resultados 
positivos dos investimentos superiores à meta 
atuarial, a reposição das perdas dos benefícios 
saldados do REG/Replan será mais rápida do 
que o previsto atualmente, caso essa alte-
ração de regulamento seja aprovada pela 
CAIXA, o DEST, o Ministério da Fazenda e a 
Secretaria de Previdência Complementar.

A nova redação prevê, ainda, que o Conse-
lho Deliberativo possa autorizar a utilização de 
mais do que os 50% do excedente até que a 
reposição tenha atingido o INPC acumulado no 
período, descontados os aumentos de 9%, 4% 
e 3,54% já concedidos ao benefício saldado. 

O desconto dos aumentos já concedidos ao 
benefício saldado não implica que ele não venha 
a ter revisões de valor acima dos atuais 27,07%. 
Pelo contrário, a redação assegura a gradativa 
reposição das perdas identificadas e, uma vez 
repostas essas perdas, aumentos reais de benefí-
cios saldados, sem qualquer limitação de prazo e 
de percentuais. O desconto dos aumentos já con-
cedidos altera apenas o tamanho das revisões, 
após o atingimento do reajuste total de 27,07%.

Saiba mais sobre a alteração desse regulamento

Arquivo FUNCEF

Grupo de Trabalho que estudou a evolução dos benefícios
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• Aplicação da variação do 
INPC correspondente ao pe-
ríodo de setembro de 2001 a 
julho de 2006 ou do período 
da data de inicio de benefício 
a julho de 2006, se a aposen-
tadoria tiver ocorrido a partir de 
setembro de 2001. 
• Pecúlio por transação pago 
pela CAIXA aos assistidos com 
data de início de benefício até 
31 de agosto de 1999. 
• Reajuste anual corresponden-
te ao índice previsto no regula-
mento – que é o INPC – sobre 
o valor do benefício FUNCEF, independente-
mente da política salarial da CAIXA. 

Vantagens gerais do 
REG/REPLAN com saldamento
• Criação do Fundo de Revisão Benefício, a ser 
formado com 50% da eventual diferença entre 
a rentabilidade da FUNCEF e a meta atuarial 
(6% +INPC). Sempre que o fundo suportar, será 
dado um aumento de, no mínimo, 1% do valor 
do benefício. 
• Elevação do auxílio funeral para 2,5 vezes a 
soma dos proventos pagos pelo INSS e dos que 
são pagos pela FUNCEF.

Saldamento se reverte em benefícios

Os resultados positivos obtidos pela 
FUNCEF a cada semestre tem se refle-
tido nos benefícios de quem saldou o 

REG/Replan. Já foram repassados 7,68% de 
aumento real para os associados que aderiram 
ao Saldamento. Mais de 40 mil pessoas opta-
ram por essa alternativa que foi construída em 
conjunto (FUNCEF, CAIXA e Entidades Repre-
sentativas dos participantes e assistidos). 

Confira alguns dos benefícios revertidos 
para os associados que saldaram:

ATIVO
•Acréscimo ao benefício saldado 10,79%.
•Adesão automática ao Novo Plano e todas as 
suas vantagens. 
•4% de reajuste em setembro de 2006 e 3,54% 
em janeiro de 2007.

ASSISTIDOS REG/REPLAN
• Incentivo de R$ 1.350 pago pela CAIXA.
• Reajuste de Benefício Saldado de assistidos 
com início de benefício a partir de setembro de 
2001 dentro das normas aprovadas pela SPC. 
• Eliminação do limite de idade de 55 anos para 
aposentadoria no mesmo patamar do INSS. 
• 4% de reajuste em setembro de 2006 e 
3,54% em janeiro de 2007.

RENDA FIXA
•Total investido em Renda Fixa 17,4 bi          
•Porcentagem em relação a Carteira Global 62,80%
•Rentabilidade 11,29%
•Parâmetro 7,05% – SELIC

RENDA VARIÁVEL
•Total investido em Renda Variável 7,7 bi
•Porcentagem em relação a Carteira Global 27,73%
•Rentabilidade 15,37%
•Parâmetro 23,69% – IBOVESPA 

Acumulado de janeiro a julho de 2007

IMÓVEIS
•Total investido em Imóveis 1,7 bi
•Porcentagem em relação a Carteira Global 6,01%
•Rentabilidade 5,41%
•Parâmetro 6,07% – INPC + 6%aa.

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
•Total investido Operações com Participantes 895 mi
•Porcentagem em relação a Carteira Global 3,23%
•Rentabilidade 6,62%
•Parâmetro 6,07% – INPC + 6%aa. 

OUTROS INVESTIMENTOS
•Total investido Operações com Participantes 63 mi 
•Porcentagem em relação a Carteira Global 0,23%
•Rentabilidade 5,19%
•Parâmetro 6,07% – INPC + 6%aa.
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Quais as regras, procedimentos e data para 
viabilizar a concessão do Convênio Caixa/
FUNCEF de financiamento habitacional?
As informações sobre o convênio de Fi-
nanciamento Habitacional, disponível nas 
agências da Caixa desde 3 de setembro, 
estão na matéria sobre o tema na página 
14 desta edição.

Qual o canal para alteração de endereço 
e atualização de dependentes para ativo 
e assistido?
Para alterar o endereço, os associados 
ativos devem solicitar a mudança através 
do cadastro da Caixa. Aposentados e 
pensionistas deverão enviar as novas infor-
mações à Coordenação de Relacionamento 
(COREL), pelo e-mail corel@funcef.com.br, 
ou pelo endereço SCN QD.2 BL.A Ed. Cor-
porate Financial Center – 12º Andar CEP 
70.712-900 Brasília – DF. 

Já a atualização de dependentes deve 
ser realizada da seguinte forma: apo-

sentados, pensionistas e ativos do Novo 
Plano devem enviar para a COREL o for-
mulário “Declaração de dependentes e 
beneficiários” disponível no site da Fun-
dação. Já os associados que não fizeram 
o Saldamento ou que não aderiram ao 
Novo Plano utilizam o cadastro disponí-
vel na Caixa. 

A FUNCEF disponibiliza informações so-
bre serviços como relação de clínicas, 
credenciamento médi-
co e autorização para 
exames? 
Não. Desde 1989 a Fun-
dação não trata mais do 
convênio de saúde dos 
empregados da CAIXA. 
Qualquer tipo de in-
formação sobre 
o Saúde CAIXA 
pode ser obtida no 
site http://saude.
caixa.gov.br.

Associado

FUNCEF

pergunta
responde

No acumulado de Janeiro a Julho de 2007
Atendimento Pessoal
•ligações recebidas pela Central de Atendimento 282.568
•e-mails recebidos e respondidos – 47.424

Seminários de Integração CAIXA
•Nº. de palestras 90
•Nº. de participantes  3.257
• Em 12 cidades

Ubirajara M
achado
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No acumulado de Janeiro a Agosto de 2007
Site – Auto-Atendimento 
• Visitas ao site – 593.185 acessos 

•Demonstrativos de provento (aposentados e pensionistas) 109.231 

•Extratos de Conta Individual REB, REPLAN 
e NOVO PLANO 13.357
•Contagem de tempo de serviço 20.004

A importância das Entidades de Previdência 
Complementar na hora da aposentadoria 

A seguridade social básica é um sistema 
de previdência obrigatória e compulsó-
ria, gerido pela União Federal, tendo 

como objeto a garantia de pagamento de bene-
fícios de forma a possibilitar ao segurado, nos 
casos de aposentadoria por motivo de tempo 
de serviço, idade ou invalidez e aos seus de-
pendentes, quando de seu falecimento ou pri-
são, as condições mínimas de subsistência. 

Portanto, considerando o objetivo social, 
os valores pagos são normalmente de peque-
no valor, deixando a desejar ao indivíduo que 
almeja uma aposentadoria mais tranqüila com 
padrão de renda mais elevado. 

A hora da aposentadoria que deveria ser 
um momento de euforia para o segurado se tra-
duz em angústia para o indivíduo desprotegido, 
razão pela qual é de suma importância adotar a 
prevenção que é representada pelas Entidades 
de Previdência Complementar.

A FUNCEF, instituída em 1977, propicia aos 
empregados da CAIXA participantes de seus 
planos de benefícios a tranqüilidade para o 
gozo da aposentadoria. 

Desde sua criação à luz da Lei 6.435/77, 
a FUNCEF vem pagando benefícios aos seus 
assistidos e acumulando reservas constituí-
das de forma paritária pelos participantes de 
CAIXA, na condição de patrocinadora. 

O ano de 2006 se tornou um marco na histó-
ria da FUNCEF com o saldamento do REG/Replan 
e aprovação do Novo Plano, fruto do trabalho 

conjunto dos participantes, da FUNCEF e da 
CAIXA, que adequando à legislação vigente, 
representou grandes avanços para os partici-
pantes e assistidos.

Ao aderir ao Novo Plano o participante con-
ta com a certeza de que cada centavo recolhi-
do por ele terá igual contrapartida da CAIXA 
para a formação do fundo, denominado saldo 
de conta e que será revertido em seu benefí-
cio, quer seja ele sob a forma de renda mensal 
vitalícia, resgate ou portabilidade. Esta é uma 
das razões pelas quais não se consegue enten-
der ainda existirem empregados da CAIXA que 
não se filiaram à FUNCEF. Desconhecimento, 
desinteresse ou falta de informação? Creio 
que cada um tem a sua resposta.

Posso afirmar é que em conseqüência ao ato de 
ser admitido em 1978 no quadro de empregados da 
CAIXA, ter me filiado à FUNCEF e contado com a 
parceria da CAIXA no custeio para a formação de 
minhas reservas matemáticas, estou aposentado 
desde agosto de 2006 em gozo de uma aposen-
tadoria tranqüila, comprovando a importância da 
Previdência Complementar nesta importan-
te fase de minha vida.

Adeir José da Silva
Aposentado, 

Especialista em Previdência Privada, 
Seguros e Capitalização. 

Consultor Previdenciário da 
Associação dos Economiários 

Aposentados de MG.

Arquivo pessoal



O texto contempla ainda a criação de Comitês de 
Assessoramento Técnico, em áreas como de investi-
mento, benefícios, ética e auditoria, e de regras para 
a eleição dos diretores pelos associados.

“É uma conquista histórica. A co-participa-
ção diminui a possibilidade de má gestão com 
os associados mais próximos da Fundação”, afir-
ma Jair Ferreira, membro do Grupo de Trabalho 
Novo Estatuto representando a Contraf/CUT.  

O Estatuto também reformulou a estrutura 
da FUNCEF, que passou a contar com seis dire-
tores, três eleitos diretamente pelos associados 
e três nomeados pela patrocinadora. A diretoria 
ficou assim:

Depois de três anos de sua concepção, novo Estatuto da FUNCEF é aprovado em todas 
as instâncias e começa a vigorar

Presente de aniversário

O aniversário da Fundação este ano foi 
comemorado em dose dupla. Como pre-
sente nos seus trinta anos, a FUNCEF 

conquistou uma grande novidade: a publicação 
de seu novo Estatuto no Diário Oficial da União 
no dia 1º de agosto. Mas o que é esse novo Es-
tatuto e o que ele traz de diferente?

O novo Estatuto regulamenta a paridade 
na Diretoria Executiva da Fundação, ou seja, a 
CAIXA e os associados têm o mesmo número 
de representantes que gerem a FUNCEF. Isto já 
acontece nos Conselhos Deliberativo e Fiscal e 
demonstra o equilíbrio nas decisões tomadas 
pela direção da instituição. 

Linha do tempo

Guilherme Narciso de Lacerda - diretor presidente
Antonio Bráulio de Carvalho - diretor de Planejamento e Controladoria
Demósthenes Marques - diretor de Investimentos
Carlos Alberto Caser - diretor de Benefícios
Sérgio Francisco da Silva - diretor de Administração
Jorge Luiz de Souza Arraes - diretor de Participações Societárias e Imobiliárias

capa

Abr. 2003
Assinatura do  

acordo da dívida  
com a CAIXA

Out. 2004
Formação  

do GT Novo  
Estatuto

Mai. 2006
Aprovação na  

Diretoria Executiva  
e no Conselho  
Deliberativo da 

FUNCEF

Ago. 2006
Aprovação  

do Conselho  
Diretor da Caixa

1º Ago. 2007
SPC ratifica  

aprovação e o  
Estatuto da FUNCEF 

é publicado no  
Diário Oficial da 

União

Mar. 2007
Conselho  

Administrativo  
aprova o  
Estatuto

Jul. 2007
Aprovação no  

DEST e no  
Ministério da 

Fazenda
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Os Caminhos
O Estatuto da FUNCEF foi elaborado a partir 

de um Grupo de Trabalho formado em 2004 por 
representantes da Fundação, da CAIXA, da Con-
traf/CUT e da Fenacef. “Ter nascido em conjun-
to, com base no diálogo e no comprometimento 
é a marca desse trabalho. Houve unicidade em 
torno do bem comum”, diz Augusto Valente, 
membro do GT representando a CAIXA. 

O ponto de partida para a criação desse 
grupo foi uma cláusula do acordo de paga-
mento da dívida com a CAIXA, em abril de 
2003, no qual a patrocinadora se comprome-
tia em desenvolver estudos para reavaliar as 
regras de gestão da Fundação.

Depois de escrita, a proposta de texto do 
chamado GT Novo Estatuto passou pelo crivo 
da Diretoria Executiva e do Conselho Delibera-
tivo da Fundação, seguiu para aprovação nos 
Conselhos Diretor e Administrativo da CAIXA, 
para depois ser referendado pelo Ministério 
da Fazenda, pelo Departamento de Coorde-
nação e Governança das Empresas Estatais, 
do Ministério do Planejamento, e finalmente 
pela Secretaria de Previdência Complemen-
tar. “Com participação de todos os segmentos 
na construção do novo Estatuto, conseguimos 
chegar a um termo de satisfação”, conclui Re-
nata Marotta, membro do GT como represen-
tante da Fenacef.

César Ram
os

Augusto Coelho
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Equilíbrio na Diretoria 
Executiva: três representantes 
da CAIXA e três dos associados

Grupo formado para debater as mudanças no Estatuto



diretor da Sasse Cia. Nacional de Seguros Ge-
rais, da Caixa Econômica Federal já unificada, 
implantou por todos os Estados da Federação 
uma filial da Seguradora.

Paralelamente, continuava a luta pelo re-
conhecimento de um pequeno grupo de apo-
sentados pelo Sasse que foram colocados em 

Membro do grupo de trabalho que criou a FUNCEF e diretor provisório da 
Fundação na sua formação, José de Souza Fontes recebe homenagem póstuma 
por meio das palavras de seu filho, Carlos Alberto Maciel Fontes

Uma existência dedicada à família, 
à CAIXA e aos movimentos asso-
ciativos. Assim podemos resumir a 

vida de José de Souza Fontes, um econo-
miário que lutou pelos interesses comuns 
dos empregados da CAIXA. 

Fontes nasceu em Aracaju, no dia 9 de no-
vembro de 1914, onde passou a infância. Aos 
18 anos, o economiário mudou-se para o Rio de 
Janeiro e ingressou no curso de Contabilidade. 
Depois de formado, o sergipano começou a tra-
balhar na Caixa Econômica Federal do Rio de 
Janeiro. Começou como Auxiliar de Serviços e 
chegou a tesoureiro. Passou por várias agên-
cias, como Dom Manoel, Vila Isabel, Méier e 
Almirante Barroso. 

Interessado em participar de movimentos 
associativos, o economiário começou a fre-
qüentar as reuniões na Associação do Pessoal 
da Caixa Econômica (APCE). Foi o primeiro pre-
sidente da Sociedade Beneficente dos Afiança-
dos da Caixa Econômica Federal (SBACE), hoje 
APACEF/RJ, sempre lutando pelos interesses 
dos economiários. 

Quando pediu aposentadoria, em dezembro 
de 1966, Fontes já participava há vários anos 
do Serviço de Assistência e Seguro Social dos 
Economiários (Sasse). Anos mais tarde, como 

Retrato de um 
  economiário atuante

Arquivo pessoal
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O economiário José de Souza 
Fontes, exemplo de atuação



quadro diferenciado dos demais colegas 
aposentados pela CAIXA: os famosos PMPP. 
Por diversas vezes esteve em Brasília, acom-
panhado por uma comissão, buscando o 
direito e o reconhecimento de uma apo-
sentadoria igual aos colegas da CAIXA.

No início de 1977, foi convidado pelo 
então presidente da CAIXA, Karlos Richi-
bieter, para integrar o Grupo de Trabalho 
que criou a FUNCEF e foi nomeado 
diretor provisório da Funda-
ção que estava por nascer. 
Participou ativamente de 
congressos, seminários 
sempre em defesa dos 
interesses da classe em 
conjunto com a Fenae 
e demais associações 
de classe espalhadas 
pelo Brasil.

Retrato de um 
  economiário atuante

Infelizmente, José Fontes faleceu em janei-
ro de 1998, sem ter a chance de participar da 

comemoração da vitória e do reconhe-
cimento dos assistidos pelo PMPP. 

No entanto, seu belo exemplo de 
liderança e determinação marca-
ram a história de sua família, da 
FUNCEF e de todo movimento 

associativo da CAIXA.

Retrospectiva FUNCEF 30 Anos
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Criação do Conselho Fiscal, com objetivo de analisar as contas e acom-
panhar os atos administrativos da Fundação.

Implantação da Central de Atendimento.

Criação da área de Controladoria, que posteriormente ganhou status de 
Diretoria. 

Adaptação do REB à legislação da previdência brasileira e migração dos 
associados do Replan para o Novo Plano.

1998

1999

2000

2002

Carlos Alberto Fontes é filho de 
José Fontes e associado à FUNCEF

Arquivo pessoal

“Meu pai foi um exemplo de 
liderança e determinação que 
marcou a história da nossa 
família, da FUNCEF e do movi-
mento associativo da CAIXA.”
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taxas nominais de juros dos contratos para os 
associados da Fundação.

O acordo para estabelecer os procedimen-
tos operacionais do convênio, firmado no início 
de maio, foi assinado durante a celebração dos 
30 anos da entidade, no dia 27 de agosto, pelo 
presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, 
e pela presidenta da Caixa, Maria Fernan-
da Ramos Coelho.

Os associados interessados em comprar 
a casa própria não precisam mais es-
perar. O convênio habitacional assi-

nado entre a FUNCEF e a CAIXA está liberado 
desde o dia 3 de setembro, oferecendo plano 
de pagamento com redução de 0,75 pontos nas 
taxas de juros nos financiamentos concedidos 
pela CAIXA aos participantes, aposentados e 
pensionistas da FUNCEF. 

Os financiamentos são concedidos por in-
termédio das linhas de créditos imobiliários 
da CAIXA realizadas com recursos do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e 
do Sistema Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE). 

Um fundo de investimento de renda fixa, 
constituído pela FUNCEF, administrado e man-
tido pela CAIXA, viabilizou a operação. Ele tem 
valor mínimo de R$ 30 milhões e máximo de 
R$ 175 milhões. A concessão da gestão des-
se fundo é a contrapartida para a redução das 

Financiamento habitacional já 
está disponível
Convênio viabilizará a compra da casa própria

financiamento habitacional caixa funcef
• Exclusivo para associados da FUNCEF (ativos, aposentados e pensionistas).
• Taxas reduzidas em até 0,75 em relação às linhas convencionais de financiamento 
habitacional praticadas pela CAIXA.
• O valor do financiamento pode chegar a 100% para imóveis novos e usados. 
• O prazo de pagamento é de até 360 meses.
• Linhas de crédito: FGTS e poupança. 
• O financiamento será descontado 
em folha de pagamento ou de benefício. 
• Válido apenas para aquisição de imó-
veis. Terrenos não estão incluídos.

César Ram
os

Presidenta Maria Fernanda e presidente 
Guilherme Lacerda na assinatura do acordo 
que liberou o convênio habitacional



revista FUNCEF  15

financiamento habitacional caixa funcef

cultura

Música Fenae 
Evento de integração entre os músicos e compositores que se 

destacam entre os empregados da CAIXA e a sociedade. O obje-
tivo é propiciar o crescimento e a divulgação de valores artísticos 
e a descoberta de novos talentos. 

Conhecido como Fenec, a primeira edição do Festival aconte-
ceu em 1986 na cidade de Vitória (ES) e a oitava edição aconteceu 
no ano passado em Salvador (BA). A realização do evento está 
prevista para ocorrer a cada dois anos. Para participar, os inte-
ressados devem estar filiados à Apcef e participar das etapas 

seletivas do processo no seu estado.

Ações da Fenae 
    na área de Cultura

Circuito Cultural Fenae
Iniciativa criada para incentivar e divulgar a criação artística 

dos empregados da CAIXA que são associados ou contribuem com 
o Fenae Doações. A cada mês são criados novos concursos para 
atender as mais diversas manifestações artísticas. 

O Circuito Cultural foi criado em 2004. Hoje em dia realiza 
concursos nas categorias óleo e acrílico, caricatura, foto, crôni-
cas, contos, poesia, texto, redação, quadrinhos, animação, vídeo, 
ilustração, desenho infantil, cartoon e aquarela. Alguns concursos 
incluem também um júri popular. Atualmente estão em andamento 
três concursos: caricatura, óleo e acrílico e fotografia. 

Eu Faço Cultura
O chamado “Movimento Cultural do Pessoal da CAIXA” foi 

lançado em outubro de 2006 com os objetivos de transformar o 
empregado da CAIXA em um incentivador cultural e, ao mes-
mo tempo, proporcionar a ele a oportunidade de participar de 
workshops e eventos culturais. 

Criado por iniciativa da Fenae e seus parceiros FUNCEF, 
CAIXA, Apcef, Fenae Corretora e Caixa Seguros, o projeto teve 
mais de oito mil destinações de pessoas físicas que serão rever-
tidas em projetos culturais espalhados por 27 cidades do Brasil. 

A Federação Nacional das Associações do Pessoal da CAIXA (Fenae) realiza várias ações culturais, 
seja para incentivar a cultura entre os empregados da Caixa ou para fazer dessas pessoas incentivadoras 
da cultura nacional. Veja algumas ações da Fenae:
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Em agosto de 2007, a Diretoria Imobiliá-
ria absorveu os processos e a equipe da 
Coordenadoria de Participações (COPAR), 

passando a se chamar Diretoria de Participa-
ções Imobiliárias e Societárias (DIPAR). Na mi-
gração, o Conselho Deliberativo aprovou uma 
estrutura mais adequada às necessidades da 
Fundação. Deste modo a COPAR passou a se 
chamar Gerência de Participações (GEPAR).

Segundo Carlos Alberto Rosa, responsável 
pela nova gerência, “a carteira de participações 
já é o segundo maior segmento de investimentos, 
com cerca de 14,5% dos ativos da Fundação, atrás 
apenas da Renda Fixa, fato que por si denota a 
importância de termos uma estrutura mais ade-
quada. Acrescente-se o fato de que este 
segmento exige um acompanhamento 
sistemático dos atos societários, bem 
como da governança, inclusive na ce-
lebração de acordos de acionistas e na 
indicação de membros para os conselhos 
de Administração e Fiscal”. O geren-
te realça a importância do 
acompanhamento dos in-
vestimentos imobiliários e 
societários numa mesma 
Diretoria, pois “ambos 
são investimentos de 
longo prazo que exi-
gem um ativismo por 
parte do acionista ou 
investidor”, destaca. 

As participações so-
cietárias estão dividas em 
dois grupos: direta e indire-

NOVA GERÊNCIA DE PARTICIPAÇÕES BUSCA 
ALIAR RENTABILIDADE E GOVERNANÇA
A mais recente Gerência da Fundação, evolução da antiga COPAR, faz a análise e a gestão das 
participações societárias relevantes.

ta. A primeira abrange as participações relevan-
tes realizadas diretamente pela Fundação nas 
empresas, caso da ALL, enquanto que a segunda 
envolve basicamente os investimentos em fundos 
de participações. “Ambos investem no setor pro-
dutivo, ou seja, em segmentos de Renda Variável. 
Na participação direta, a FUNCEF é acionista da 
empresa, enquanto que na indireta a Fundação é 
cotista de um Fundo que detém uma carteira de 
empresas”, comenta Carlos Rosa.

Atualmente, com o montante aproximado 
de R$ 4 bilhões (julho/2007), a carteira de par-
ticipações contribuiu significativamente para 
os superávits obtidos pela FUNCEF nos últimos 

quatro anos. Em 2003, a rentabilidade foi de 
apenas 1,62% contra uma meta atuarial de 

17,06%. O desempenho naquele ano de-
correu da contabilização a zero de ativos 
problemáticos encontrados quando da 
chegada da atual gestão. 

A recuperação dos ativos problemá-
ticos e a reciclagem da carteira de 

participações foi uma das 
diretrizes da atual Diretoria. 
Esta atuação, segundo 
Carlos Rosa, acrescida 
da valorização da Com-
panhia Vale do Rio Doce, 
levou a uma rentabilida-
de recorde da carteira 
de participações para 
os anos de 2004, 2005 
e 2006, respectivamente 

de 73%, 41% e 52%.

Carlos Alberto Rosa é 
gerente da GEPAR



cia Senador Lemos, 
que tirou o papelzinho. 
Essa eu fico te deven-
do, linda.

Lá vou eu, Rio de 
Janeiro, mil mordo-
mias, tratamento vip, 
coisa de primeiro mun-
do. Pra coroar tudo de 
bom só faltava ver a 
final do vôlei masculi-
no. Tinha ingresso pra 
tudo: basquete, ginás-
tica rítmica, atletismo, 
cerimônia final.

Só não tinha pro 
bendito do Vôlei. O que 
fazer? Estar no Rio, no 
período do Pan, no dia 
da final e não assistir? 

Vale qualquer coisa, até comprar ingresso 
no cambio negro. Imagino: se o preço é R$ 120, 
no cambista deve estar uns R$ 300. Até isso eu 
pago. Mas quando diz a recepcionista, já está 
R$ 1000 e vai subir mais, o que me resta? So-
nhar de novo.

Véspera do jogo, lá vem a noticia no ônibus, 
retornando da ginástica: O Brasil está na final e 
a mãe CAIXA vai mandar a turma toda pra ver 
o vôlei do Brasil.

Precisa dizer mais alguma coisa? Foi de-
mais, basta ver minha felicidade na foto.”  

“Gostar de esporte, eu gostava 
muito pouco. Na verdade, joga-
va minha bolinha no colégio aos 

sábados e só. Ver na televisão até que eu gos-
tava, mas sem ter que fazer muito sacrifício. 
Aos 37 anos me despertou a vontade de ca-
minhar, estava muito obeso e não conseguia 
parar de comer. Minha ansiedade não permitiu 
que eu caminhasse por muito tempo. Passei a 
querer mais. Só me restava correr.

Hoje com 48, corro, corro, corro. Todo dia, 
uma hora. Que seja de manhã, à tarde, à noite, 
corro sem parar. Aí começa minha identificação 
com o esporte.

Como coroar tudo isso? Resta sonhar com 
o Pan. Não vendo na televisão, mas estando 
lá, presente, vendo tudo ao vivo. Mas cadê a 
grana? Como pagar passagens, estadia, ingres-
sos? Resta sonhar e acreditar.

Notícia de última hora: A Superintendência 
ganhou uma vaga no projeto Caixa Pan. 

Vaga ganha por puro mérito, por resultado, 
atingimento de meta. Premiar quem, se todo 
mundo fez parte dessa vitória? Coloca-se todos 
em um sorteio e vamos mandar quem tem mais 
sorte. Quarenta e dois na parada. Pouco an-
tes do sorteio, avisei para a superintendente: 
“Essa vaga é minha, quem vai sou eu”.

Dito e feito. Parece que sorte a gente tem uma 
vez na vida. Nunca tinha ganhado nada, quando 
ganhei foi para realizar um sonho. Que prêmio 
maravilhoso. Mão santa da Rina GG, da Agên-

Como o Pan entrou 
na minha vida
Relato do associado da FUNCEF João Hugo Barral de Miranda, 
que foi ao Pan com a turma da CAIXA

Arquivo pessoal

revista FUNCEF  17



balho para ser efetivado. Desta forma, como 
é natural, há ainda alguns procedimentos 
a serem resolvidos e que terão tratamento 
prioritário. 

Diretrizes que nortearão nosso 
mandato à frente da DIBEN: 

• Atender bem ao participante, que é a 
razão da existência da Fundação. Nosso ob-
jetivo é um atendimento transparente e tem-
pestivo, melhorando nosso tempo de respos-
ta às solicitações do participante para prazos 
inferiores ao limite legal de trinta dias.   

• Proporcionar benefícios adequados aos 
assistidos, pois os valores pagos pela FUNCEF 
em conjunto com o INSS devem ser a garan-
tia de uma aposentadoria tranquila.

• Divulgar o Novo Plano de forma clara aos 
mais de 15 mil empregados da CAIXA, que ain-
da não aderiram à FUNCEF, para que possam 
tomar a melhor decisão para o futuro.  

• Trabalhar em conjunto com as enti-
dades representativas de participantes e 
assistidos, que entendemos como parceiros 
estratégicos da FUNCEF.

Estamos abertos a sugestões e críticas, 
pois entendemos fundamental a contribui-
ção construtiva de participantes e assisti-
dos, forma democrática de garantir que a 
nossa gestão seja bem-sucedida. 

A partir de agosto de 2007 vigora na 
FUNCEF o novo Estatuto, que, den-
tre outros avanços, prevê a paridade 

também na Diretoria Executiva: três direto-
res eleitos pelos participantes e três indica-
dos pela patrocinadora CAIXA. Com a posse 
do diretor eleito Antônio Bráulio na Diretoria 
de Planejamento e Controladoria, houve tam-
bém um rearranjo entre os demais diretores 
escolhidos pelos participantes.

Esse tipo de alternância é saudável, pois 
proporciona mais conhecimento e experiên-
cia de gestão da FUNCEF aos eleitos, bem 
como a possibilidade de dar sua contribuição 
em novas áreas.

Dessa forma, assumimos a Diretoria de 
Benefícios (DIBEN), que cuida da atividade 

fim da Fundação: administrar os benefí-
cios previdenciários. 

Nos últimos anos, houve grandes 
novidades na área de benefícios, 
com destaque para a finalização da 
migração para o REB, o Saldamento 

do REG/Replan e a criação do Novo Plano. 
Esses feitos vieram a coroar um processo de 

mudança desenhado de forma democrá-
tica e participativa. O Saldamen-

to, em particular, representou 
um projeto complexo e que 
exigiu grande volume de tra-

As prioridades da 
Diretoria de Benefícios
Artigo do diretor de Benefícios, Carlos Alberto Caser

Arquivo FUNCEF
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FUNCEF supera meta no 
primeiro semestre de 2007

Os ganhos em renda fixa, que represen-
ta 63% da carteira da FUNCEF, foram de 5,84 
pontos percentuais acima da meta. As opera-
ções com participantes, apesar de próximos ao 
projetado para os primeiros seis meses do ano, 
também contribuíram para o desempenho posi-
tivo, com rentabilidade de 5,75%. 

Com esses resultados, o patrimônio da 
FUNCEF cresceu de R$ 25,9 bilhões, em 2006, 
para R$ 28,2 bilhões ao fim do primeiro semes-
tre de 2007. Em apenas seis meses, registrou 
acréscimo de R$ 2,3 bilhões.

Vale ressaltar que a gestão de recursos da en-
tidade não está totalmente terceirizada. Na renda 
variável e na renda fixa, a gestão é dividida en-
tre a FUNCEF e assets managements (gestoras 
de recursos de terceiros). Nas participações 
diretas no capital das diversas companhias, a 
gestão é interna.

Nada melhor que comemorar 30 anos de 
existência superando metas. A FUNCEF 
fechou o primeiro semestre de 2007 

com rentabilidade seis pontos percentuais su-
perior à meta atuarial estabelecida no período, 
que era de 5,22%, chegando a 11,22%. 

O ótimo desempenho das aplicações e a 
solidez do patrimônio dos associados não são 
novidade. O terceiro maior fundo de pensão do 
país apresentou em 2006, pela quarta vez con-
secutiva, resultado acima da meta. A expecta-
tiva é encerrar 2007 com rentabilidade de até 8 
pontos acima da meta atuarial.

O melhor desempenho do primeiro semestre 
ficou com a aplicação em renda variável, que foi 
de 14%, mostrando o acerto da ampliação da 
aplicação de risco. A meta é expandir a carteira 
de renda variável para até 30% de investimentos 
nos próximos meses. 
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Hotel em Pernambuco dá exemplo de 
preocupação ambiental

lavanderia torna a água limpa, com reuso na 
lavagem de roupas. A implantação do processo 
permitiu ao resort pernambucano reduzir em 28 
mil litros o consumo diário de água, com eco-
nomia mensal de R$ 3,7 mil. Além dessa expe-
riência, adotou um sistema de tratamento de 
esgoto anaeróbico, com capacidade para tratar 
o esgoto líquido, tornando o hotel auto-sufi-
ciente e não poluente, colocando-o dentro dos 
padrões ambientais de qualidade. É econômico 
e conveniente, pois não tem mau cheiro, baru-
lho de turbinas e insetos ao redor da estação 
de tratamento. O uso do efluente tratado na 
irrigação dos jardins representa economia de 
R$ 26 mil por mês no custo da água.

No entanto, energia solar e reuso de água 
não são as únicas prioridades em Cabo de 
Santo Agostinho. O hotel implantou ainda um 
sistema de automação de ar condicionado, per-
mitindo o monitoramento e redução de 18% no 
uso de energia elétrica.

O uso racional dos recursos ambientais 
é uma procupação da FUNCEF e dos 
empreendimentos nos quais tem par-

ticipação. No Caesar Park Eco Resort Cabo de 
Santo Agostinho, em Pernambuco, não é diferen-
te. Lá, experiência com energia solar e reuso de 
água mostra que todos saem ganhando. Além de 
contribuir na preservação do planeta, a economia 
também deve ser levada em consideração.

A boa prática do uso de aquecimento solar 
do complexo hoteleiro resultou na economia do 
consumo de gás GLP da ordem de R$ 2,5 mil 
por mês. No caso da energia elétrica, a redu-
ção foi de R$ 2,3 mil mensais. São 63 coletores 
solares, com capacidade de 133,7 kwh/mês, 
com eficiência energética de 56,9%. O siste-
ma de back-up, que proporciona segurança ao 
sistema de fornecimento de energia, tem seis 
aquecedores de passagem a gás com capaci-
dade de 21.750 Kcal/h.

O sistema de tratamento dos efluentes da 

Ações mostram a responsabilidade social da FUNCEF

O Caesar Park Eco Resort do Cabo oferece tarifas especiais 
aos associados da FUNCEF.

AS TARIFAS INCLUEM:
Café da manhã, almoço e jantar, quando servidos no 
restaurante (não inclui bebidas);
NÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇO OU TAXA DE BAGAGEM.
Crianças a partir de 12 anos têm tarifas especiais.

Reservas pelo telefone: 0800 55 72 75

Confira as tarifas exclusivas para associados 
da FUNCEF no Caesar Park Eco Resort do Cabo

Arquivo FUNCEF



O futuro é mais cedo 
do que pensamos

Os resultados já se fazem presentes. Se há 
poucos anos a maioria dos fundos mascarava 
resultados para esconder déficits, hoje apre-
senta superávits e consegue melhorar os bene-
fícios dos aposentados.

Ainda há muito o que fazer. É necessário 
que os empregados da CAIXA compreendam 
como funciona o seu plano de benefício, sai-
bam quais os seus direitos e participem ativa-
mente da vida da nossa fundação, a FUNCEF, 
para melhorar a sua governança.

Também é importante saber que o valor do be-
nefício, em planos como o Novo Plano, depende 
do valor da contribuição do associado. Quanto 
maior a sua contribuição, maior o benefício na 
aposentadoria. E o futuro chega mais cedo do 
que pensamos.

Hoje temos mais de quinze mil empregados 
da CAIXA não associados à FUNCEF. É neces-
sário mudar essa realidade para oferecer 
uma aposentadoria tranqüila para eles 
e suas famílias.

A Fenae e as Apcefs vão de-
senvolver campanha de filiação à 
FUNCEF. É responsabilidade de to-
dos nós incentivar esses compa-
nheiros a se filiarem à fundação, 
para que eles também tenham pos-
sibilidade de realizar seus planos 
para a aposentadoria.

Todo trabalhador faz planos para quando 
se aposentar. Para algumas pessoas, é o 
sonho de poder dedicar mais tempo e 

atenção para a família. Para outras, poder es-
tudar, viajar para conhecer outras culturas. Até 
mesmo procurar outra atividade laboral em que 
a remuneração seja menos importante, mas 
que traga maior satisfação pessoal.

Para que a aposentadoria não se torne um 
pesadelo, é necessário que o trabalhador man-
tenha o mesmo nível de benefício que tinha 
quando na ativa.

Para suplementar o benefício, é necessário 
buscar a previdência privada. Infelizmente, no Brasil, 
a história da previdência privada não traz boas 
recordações. Muitos planos oferecidos à popu-
lação, chamados de montepios, fracassaram. Os 
clientes não conseguiam receber de volta o que 
pagaram ou recebiam valores irrisórios.

Até mesmo os fundos de pensão ligados 
às empresas contribuíram para a imagem ne-
gativa da previdência privada, pela falta de 
transparência na gestão, com denúncias de ir-
regularidades nos investimentos do patrimônio 
e enormes prejuízos para os participantes.

Mas, aos poucos, essa realidade vai mu-
dando, principalmente na área de planos fe-
chados. Há maior preocupação com a gestão 
dos planos, a legislação vem sendo moderni-
zada, há participação de representantes dos 
associados nos órgãos de gestão dos fundos 
ligados às empresas estatais  e há proposta de 
mudanças na Secretaria de Previdência Com-
plementar, para que ela se torne uma agência 
reguladora e fiscalizadora do setor, com estru-
tura suficiente para cumprir esse papel.
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Presidente da Fenae, José Carlos Alonso, fala sobre a importância da previdência complementar
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Amanhecer a ampliar suas atividades. O “Sa-
badão” é um exemplo. De 100 a 160 crianças 
participam, no terceiro sábado de cada mês, 
de atividades cívicas, esportivas, educativas e 
musicais, que incluem, ainda, a comemoração 
dos aniversariantes do mês. 

A energia para atender cada vez a comu-
nidade não pára por aí. Perto de completar 
15 anos de existência, o Novo Amanhecer 
quer mais. 

Está em andamento a construção de uma 
creche com capacidade para 50 crianças 
– 20 até dois anos e 30 de dois a cinco anos. 
Com isso, a atual escola passará a oferecer o 
ensino fundamental, com 120 vagas. O refeitó-
rio também está sendo ampliado e, depois de 
pronto, terá espaço para 100 pessoas. 

Haverá ainda uma casa-lar para 10 
crianças, que morarão no local em período 
integral, sob a responsabilidade de uma 
mãe-social. O projeto de ampliação inclui a 
construção do Cantinho do Idoso Economiá-

rio, que acolherá 50 pessoas.
Para ampliar a freqüência 

dos cursos – informática, alfabe-
tização de adultos, judô, música, 
etc – o Projeto Novo Amanhecer 
pretende oferecer transporte 
mais adequados do que a Kombi 
que faz o serviço atualmente.

Para ajudar o Projeto Novo 

Amanhecer acesse o site 

www.pronacer.pop.com.br 

ou ligue para (21) 2679 3088

Projeto criado por economiários aposentados e ativos atende população 
carente da Baixada Fluminense

No Rio, modelo de responsabilidade social

Há 14 anos, empregados da CAIXA do 
Rio de Janeiro criaram o Projeto Novo 
Amanhecer. A idéia inicial – distribui-

ção de alimentos a entidades filantrópicas – 
evoluiu e hoje os economiários mantêm um es-
paço de 100 mil m2 no bairro de Xerém, Duque 
de Caxias (RJ), com a sede do projeto, centros 
social e cultural, fábrica de tijolos e a Escola 
“Cantinho do Céu”, inaugurada em 2005. 

A economiária Vera Lúcia de Moraes 
participa do projeto. “Queremos fazer um 
grande trabalho. Contamos com apoio de 
diversas áreas da CAIXA, mas quanto mais 
melhor. Essa é a nossa contribuição para um 
mundo mais justo”, afirma.

O local, conhecido como Sítio Novo Ama-
nhecer, é um verdadeiro complexo sócio-edu-
cativo. A escola atende 105 crianças de dois 
a cinco anos, que recebem, além da educação 
infantil, assistência médica e odontológica.

A dificuldade de acesso da comunidade 
à educação, lazer e saúde levaram o Projeto 

Crianças assistidas pelo 
projeto Novo Amanhecer

Arquivo FUNCEF
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Projeto criado por economiários aposentados e ativos atende população 
carente da Baixada Fluminense
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A FUNCEF está celebrando seus 30 anos 
pelo país, para dividir as conquistas 
com seus verdadeiros donos: 
os associados. Estes são alguns 
momentos das solenidades realizadas 
em Recife, Curitiba e Brasília. 
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os

Fernando Cavalcanti Neves, Pedro Carlos Santiago Jr., 

direor Bráulio, Carlos Dutra e José Miguel Corrêa

Platéia cheia no evento de Curitiba

Jorge Calechi Filho, superintendente da CIAXA 

em Curitiba e Isabel Cristina, ouvidora da CAIXA

Da esquerda para a direita: Caser, diretor de Benefícios, 
Sérgio, diretor de Administração, Danielle Cristina, 
asscociada mais nova de Brasília, Mozarino Silva, associados 
mais antigo em Brasília e Eunice Moreira da Silva

Confraternização dos empregados ativos e assistidos de Recife

Arquivo FUN
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Convidados deixam mensagens na entrada do evento de Recife
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A qualidade de vida dos associados é 
uma das preocupações da FUNCEF. Estas 
fotos são de associados que vestiram 
a camisa da Fundação na Maratona e 
Meia-maratona do Rio de Janeiro.
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Getúlio Luiz Vantini
Edna Ramos de Souza, Getúlio Luiz Vantini, José 
Umberto Pereira e Maria Madalena Freitas

José Umberto Pereira, Maria Madalena Freitas, Robson Caetano, 

Edna Ramos de Souza e Getúlio Luiz Vantini

Chegada da Meia-maratona do Rio de Janeiro

José Umberto Pereira

Largada da Maratona do Rio de Janeiro






